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Definitivo rompimento entre P R P  e
Fala o Dr. Camargo Branco — Plinio desoíado com a hostilidade udenista

Sabedores de que o Dr. Eli- 
ziário de Camargo Branco, 
membro do Conselho ‘Nacional 
do PRP. esteve em Florianópo
lis e no Rio em contato com 
o governador Jorge Lacerda e 
com o sr. Plinio Salgado fo
mos ter a S.S. solicitando uma 
entrevista, a qual nos foi con
cedida dentro da cordialidade 
pue caracteriza aquele profis 
sional da advogacia, e consubs
tanciada no questionário ora 
divulgado.

— Qual a posição do governador 
Jorge Lacerda ante a possível con
cretização de um acordo PSD-PTB- 
PRP no Estado?

Não

— Como o Sr. Plinio Salgado re
cebeu o pronunciamento do sr. lri- 
neu Bornhausen e da imprensa 
udenista de Sta. Catarina, de hos- 
tilidaie à sua pessoa e ao PRP?

Surpreso e desolado

—  Considero a situação d e< 
S. Excia. delicada e ao mesmo 
tempo previlegiada. S. Excia 
continuará a ter o apoio do 
PRP. e jamais será atacado 
pelos nossos aliados.

S Excia é o Governador de 
todos os Catarinenses.

Tem disso dado demonstra
ções inequívocas, o que tem si
do proclamado pelos proprios 
adversários.

A  prova ineqiuvoca é de 
que alguns correligionários não 
se conformam, até hoje, de que 
S.^Exci3 não tenha feito um 
Governo •-PARTIDÁRIO», ou 
seja pró PRP.

Em qualquer conjuntura, não 
conseguirão afasta lo da linha 
de absoluta lealdade, para com 
os velhos e novos amigos, do 
respeito aos compromissos as
sumidos. principalmente para 
com um passado cheio de glo-

Em longo contato que tive
ram no Rio de Jaueiro os srs 
João Coulart e Jânio Quadros 
estabeleceram amplo plano de 
ação política para São Paulo. 
O Vice Presidente da Repúbli
ca visitará oficialmente o Es
tado industrial, percorrendo 
em companhia do governador 
diversos municípios. Candidato 
à Camara Federal do PTB pa
ranaense, o sr. Janio Quadros 
terá completa cobertura políti
ca e apoio de seu chefe o sr. 
João Gaulart, iniciando-se o 
movimento de galvanização e- 
leitoral desde S. Paulo.

Jango não se 
pronunciou

Ao contrário do que tem s i
do divulgado por alguns círcu
los políticos, a sr João Goulart, 
presidente nacional do PTB 
não fez qualquer pronuncia- 
menio contrário ou a favor do 
lançamento da candidatura do 
sr. Plinio Salgado ao Senado 
por nosso Estado. ‘A única a- 
firmação do Vice-Presidente da 
República em torno do assunto 
é de que a decisão caberá ao 
PTB catarinense.

CELESTE GHIZONI S/A.
A V I S O

A firma CELESTE GHIZONI S/A. avisa que acham-se á 
disposição dos senhores acionistas, no escritório da séde social, 
os documentos de que trata o art. 99 do decreto lei n 2.627, 
de 26 de setembro de 1.940.

Urubici 19 de Março de 1.958 
Estevão Ghizoni 
Diretor Gerente

Industria e Comercio de 
Madeiras Battistella S/A.

AVISO
Acham-se à disposição dos acionistas da Ind. e Com. de 

Madeiras Battistella S A., com séde à Av. Marechal Floriano 
s/n°. nesta cidade de Lajes, Estado de Sta. Catarina, os docu
mentos de que trata o art. 99 do Decreto-lei 2.627 de 26 de 
setembro de 1.940.

Lajes, 14 de Março de 1958.

A  DIRETORIA

riosas lutas, pela trilogia de 
»DEUS», «P A T R IA » e «F A M Í
L IA »,

— Apesar desses pronunciamen
tos existe possibilidade de recom
posição entre a UDN e o PRP pa
ra lutarem juntos novomente?

Os diferentes orgãos Parti
dários são unanimes em afir
mar que não. Entretanto, eu 
digo que afirmar sim ou não, 
é o mesmo que dizer que o 
tempo está ruim e lá vem 'es
plendoroso sol. Vezes outras, 
dizem, está bom, e vem copio 
sa chuva. Assim em politica 
não se póde responsabilisar 
todos os aliados de hontem, 
por erros de um pequeníssimo 
numero deles, que poderão 
perfeitamente se penitenciarem 
dos erros cometidos Z cujos 
principaes prejudicados são 
eles próprios. Ademais, deve
mos não esquecer também, 
que a incoerência e inabilida
de daqueles que atacam im 
piedosamente os aliados que 
lhes deram a ^Governança do 
Estado em duas Legislaturas, 
ao fazerem taes ataques, es
quecem que o seu Governador 
é o Vice Presidente Nacional 
do PRP., primeiro atingido nos 
ataques

— Estado o PRP definitivamente 
contra a UDN, e, eventualmente 
nlo se concretizando o acordo com 
a Aliança Social Trabalhista, qual 
a posição a ser tomada pelos per- 
repictas catarinenses?

Somente a Convenção do 
Partido poderá responder, e a- 
credito que, qualquer que seja 
a decisão, será cumprida por 
todos, visando sempre os altos 
interessas de Santa Catarina e 
do Brasil.

— V.S. acha que a UDN está se 
fortalecendo ou se desgastando no 
Estado?

Somente o proximo teste 
eleitoral poderá dar a ultima 
palavra, se está se fortalecen
do ou se está se desgastando.

— Acredita na vitória do sr. Plil 
nlo Salgado se fffor candidato ao

1 Senado pela (anunciada aliança 
J PSD-PTB-PRP?

Se o sr. Plinio Salgado acei
tar a sua Candidatura a Sena* 
tória por Santa Catarina, pela 
anunciada aliança PSD-PTB- 
PRP, acredito que sua vitória 
será certa e estrondosa, entre

tanto nosso Partido, tem ma
nifestado, atravéz de seus or
gãos competentes, o máximo 
interesse, em levar a Camara 
Federal, uma grande bancada,

liderada pelo seu ilustre e in- 
signe Chefe, não sabendo se 
SS optará pela Senatória ou 
por uma cadeira de deputado, 
na Camara.

Em Curitibanos, amanhã, concen
tração Trabalhista

Será realizado amanhã 
em Curitiba: nos o Pri
meiro Congresso dos Di
retórios da Região Ser
rana do Partido Traba
lhista Brasileiro. Delega
ções de Campos Novos, 
São Joaquim Urubici, 
Bom Retiro e Lajes com
parecerão àquela prós
pera comuna para deba
ter importantes assuntos 
de interesse administra
tivo e político. O sena

dor Saulo Ramos que já 
se encontra em nossa ci
dade seguirá com a ca
ravana de Lajes, com
posta de mais de qua
renta pessoas, devendo 
também comparecer o 
senador Carlos Gomes 
de Oliveira, vindo de 
Mafra. Há grande espec- 
tativa em torno do pro
nunciamento dos lideres 
petebista que amanhã 
estarão reunidos.

A srta. Ena de Castro Krebs 
lidera o concurso Miss Bangu

Realizada a segunda apuração do concurso 
para a escolha da Miss Bangú, a Srta. Ena de 
castro Krebs, que ocupava a terceira colocação 
passou a liderar o citado coocurso, passando a 
Srta. llza Maria de Arruda do lo para o 2o pos
to. A situação atual das concorrentes ficou sendo 
á -seguinte:

lo Ena de Castro Krebs 2.020 votos
2o llza Maria Arruda 1.880 ”
3o Maria Lucia Vieira 1.560 ”
4o Noilves Araldi 1.370 ”
üo Leila Maria Neves 1.320 ”
6o Maria Aparecida Sampaio 1.210 ”
7o Carminha Souto Maior 1.075 "
8o Zilda Lemos Vieira 920 "
9o Zilda Campos Schwinden 810 ’
1O0 Marlene Macedo Waltrick 790 ”
11o Vanira Wolff 270 ”
12o Mariuza Lemos Batalha 2J>0 ”

Foram apurados até o momento 13.385 votos, 
e a comissão julgadora está composta das se
guintes senhoras: Mafalda Aires da Gama, Vicen- 
tina Hoeschel, Secyla Baggio, Ita Ribas Appel, E- 
lena C arvalho, Carmen Souto Maior, Chinoca Cas
tro Krebs, Ila Moreira, Maria do Carmo Castro e 
Srta. Zenilda Costa.

O  M arajoara. apresenta dom ingo, ás 4. 7 e 9,15 horas

com: RAY M ILLAND E MARY MURPHI; em Technicolor

Um Homem Solitário
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t e ^ S O C I H L
A n i v e r s á r i o s

Fazem anos hoje. do sr. Sebastião Muniz;

O Sr. Nilton Sell, lndustria- 
lista neste Município A Exma. 
Sr. Maria Benta Borges, espo
sa do sr. Outubrino Borges do 
comercio desta praça;

No dia 31

O jovem Edemar, filho 
Sr. Eurico de Liz

No dia I o de Abril:

do

No dia 3o:

A Sra. Maria do Carmo, es
posa do Sr. Celio Batista de 
Castro, O Sr. João Xavier de 
Oliveira residente em Cerro 
Negro; O Jovem Rogério, filho

Os meninos Verly Tadeu e 
Wanderlci Ubirajara, filhos do 
Sr. Hercilio Miranda;

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

E’ legal beijar a 
namorada em 

publico
A cerca de algum tempo 

um menor beijou a sua namo
rada numa praça publioa na 
cidade de Mococa do Estado 
de São Paulo, sendo nesta 
ocasião preso por um comis
sário.

Realizado o processo, o jo
vem sofreu coodenação *por 
falta de decoro publico».

No entanto o jovem apel iu 
para o Tribunal da Alçada, 
que acolhendo o parecer do 
Juiz Alves da Silva, o absol
veu baseado na seguinte peça:

Associação Profissional dos 
Contabilistas de Lajes 

Convocação
De acordo com os dispositivos legais e estatutários con

vocamos os associados desta Associação Profissional dos Con
tabilistas de Lajes em pleno gozo de seus direitos sociais, 
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinaria, na séde so 
ciai, sita a Rua 15 de Novembro s/n°, Edifício Marajoara, sa 
la 6, 2o andar, no dia 30 de março do corrente as 10,30 horas 
em la. chamada co»» a presença de no minimo 2/3 de asso
ciados ou as 11 horas em 2a. chamada, com qualquer número, 
para tratar sobre a seguinte

Ordem do dia:
I o) - Tomada e aprovação das contas da Diretoria referente 

ao exercício de 1.957.
2°) - Assuntos dc interesse social.

Lajes, 25 de março de 1.958 
A Diretoria.

«NSo se pode chegar ao 
absurdo de impedir que os jo 
vens se amem. Nós todos 
quando os anos vão pesando 
sobre os ombros, não nos es
candalizamos com alguns doe 
exageros da mocidade, nota- 
damente no terreno amoro
so. . . É preciso não ser 
muito intoleran;e, pois do con
trario, mataremos certos en
cantos da vida. . .»

Desta maneira, de acordo 
com o parecei do Tribimal 
de Alçada do Estado de São 
Paulo, é considerado legal 
beijar a namorada em publico.

Não dê esmola 
contribua a  SLAN

_  SR. MOZART PINHEIRO -
Registramos com prazer na 

data dc amanhã, o aniversário 
natalicio do Sr. Mozart Pinhei
ro, rTesoureiro da ALAM  e 
Comissário de Menores.

O aniversariante é ainda f i 
gura de destaque nos meios

esportivos, sendo atualtnentJ 
Presidente de honra do S r 
Cruzeiro da 3a Divisão.

Enviamos ao Sr. Mozat| 
Pinheiros os nossos cumpri 
mentos por tão grata efemeri 
de.

S. A.  Moinho Cruzeiro
Indústria e Comércio

Aviso
Comunica aos Srs. Acionistas que na séde .social, $ 

rua Cel. Serafim de Moura, N° 202, e n LAJES, estão à suj 
disposição os documentos a qu» se refere o artigo 99 d0 
Decreto-lei 2627, de 26-9-940, referentes ao exercício soei. 
al de 1957

Convocação
Convida aos Srs: Acionistas a se reunirem em AS

SEMBLÉIA GERAL ORDINARIA. às 9 horas do dia 28 dt 
abril de 1958, em sua séde social no endereço acima, afia 
de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem  do dia:
a ) Leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria, 

Balanço Geral, Demonstrativo da Conta Lucros e Perl 
das parecer do Conselho Fiscal e contas da Diretoria, 
relativos ao exercício social, encerrado em 1̂-12-1957 

b ) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, seus suplen
tes e fixação de sua renumeração 

c ) Outros assuntos de interesse social

Lajes, 20 de março de 1958

Etnilio Laurindo Casarin 
Dario Antonio Todeschini 
Ovidio Simão Todeschini 

Diretores

r**! I  lnan<Jo em Caxias doIS bíílH?a T?: S Gonçalves, Gari- WÊ 1 ' Prata' Farroupilha,
I  s  S t e r - Es,reia- "< » ••

m Em Po* o  A legre:
com t°do o interior do Estado.

ndo^coin a í h t  ^ rs" chegadaesus. hegada dos Ônibus de

Passage

M ANTEM  AINDA: Linhai? . . .  entre as cidades LAJES e VA
em Vacaria as 11,00 Hrs., Saida de Vacaria às 15 h rs , <

P. Fundo, L. Vermelha
Mais iaformações nas Estações Rodoviárias

LAJES lros e Encomendas
SANTA CATARINa

M i I ê m ü êãMMmãB í> r n  ..m  .773 . . . ti - .m  — —* ----- - — *

ExpressoJLajes de Transportes Lida.
Dois Horários entre Lajes e Porto Alegre e Vice-Versa
Is 5 UiH e  e és 12

Passando por: VACARIA, CAXIAS DO SUL, NOVO HAMBURGO, SÃO LEOPOLDO
H O R Á R I O S  

Lajes Porto à  A legre

jp| Partida de Lajes às 5 h. e 12 hrs.

&y| Chegadas em P. Alegre ás 15,30 
L; 3 hrs. e 20 hrs.
f l  í  _______  _______
È l i  COMBINANDO EM VACARIA para: ,

B- Fundo, L. Vermelha Sananduva, G. 
Vargas> Erechim, Carazinho, Bom Jesus, 
Araranguá.

COMBINANDO EM LAJES pai^
Caçador. Curitibanos, Videira, C. Novos, 
Joaçaba Anita Garibaldi, Rio do Sul! 
Blumenau. Joinvile, Jaraguá do Sul, In- 
daial, Florianópolis e São Joaquim

- Lema: Servir bem para servir sempre |
H O  R A ' R I o  S

Porto A legre  à  Lajes
Partidas de P. Alegre às 5 hrs. e 
12 hrs.

^ g a d a  em Lajes às 16 hre. e
20 brs.
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Lott instaura novo 
processo contra o 

diretor da Revista 
Maquis

O Ministro da Guerra Ge
neral Teixeira Lott endere
çou ao ministro Eurico Sal s 
da Pasta da Justiça, um avi
so pedindo a instauração de 
novo processo contra o Jor
nalista Amaral Netto diretor 
da Revista Maquis,

Este novo processo se r e 
fere a acusações feitas ao 
General Lott, a cerca de ma
quinas de escritório para o 
Exercito, questão a respeito 
da qual já  corre ação cont a 
o citado jornalista em gn.u 
de recurso no Superior T ii-  
bunal Federal.

Neste novo processo co i- 
tra o Diretor da Maquis, o 
General Teixe ira  Lott cita a 
reincidência nos crimes e 
calunia e injuria contra a 
sua pessoa.

IF OIOUREIRO UMAíG4
d P O R T A D O R E S

& 8 S R S S 3 *"5 -
r C X .  P O S T A L ,  1 6 4 .

PÔRTO A L€G R €

Mais de 500  Asso
ciações Comerciais 
reunir-se-ão no Rio 

de Janeiro
A partir do proxim o dia 23 

de Abril, deverão reunir se 
no Rio de Janeiro cerca de 
500 Associações Comerei tis 
na XII Mesa Redonda das 
Associações Comerciais do 
Brasil, cuja reunião será pre
sidida pelo Sr. Rui Gomes de 
Almeida.

Esta in iciativa partiu da 
Assoçiação Com ercial do Pa
raná, devendo os participan
tes desta conclave debaterem 
problemas relacionados com 
o comercio exterior, imposto 
de renda, participação das 
classes produtoras na formu
lação das medidas da politi - 
ca financeira e economia do 
país, industrialização, produ
ção agrícola e pecuaria, p re
vidência e assistência social, 
COFAP, alem de outros as
suntos.

I2l bolsas de estudos especiais concedidas em 1957
Rio (ARGUS PRESS( Cento 

e vinte uma bôlsas de estu
dos do tipo esptcia l foram 
oferecidas a jovens estudan
tes brasileiros, no país ou no 
exterior, para a efetuação de 
pesquisas, estágios e a perfei- 
çoamento, através das dota
ções da Divisão de Educação 
Extra-Escolar do Ministério 
da Educação e Cultura, no 
correr do ano de 1957. Para 
o fornecimento dessas bôlsas

aquêle órgão do Ministério 
da Educaçao empregou uma 
verba de quatro milhões e 
duzentos mil cruzeiros, sendo 
do valor variado cada uma 
delas dependendo de alguns 
fatores, tais como: local, du
ração e custo das aulas além 
de ter-se também em vista o 
nível de vida médio,

Mais de cem bolsista bene
ficiados em 1958 fizeram cur

sos em escolas brasileiras, 
tendo as especializações es
colhidas as mais variadas 
procedências. Assim bouve o 
bloco das carreiras já muito 
conhecidas, como o Direito 
a Medicina, a Engenharia, as 
Belas Artes, o Desenho, a 
Arquitetura, a Quimica e os 
diversos tipos de cursos fe i 
tos nas nossas Faculdades de 
Filosofia.

Dentre as bôlsas para o ex 
terior, destacam-se as dadas 
a cinco jovens, para especia
lização em piano, em Paris.

A duração dessas bôlsas 
foi de dez meses, sendo pos
sível no entanto, a sua reno
vação, de acordo com o graH 
de aproveitamento de cada 
um dos candidatos duraDte o 
primeiro trabalho.
(A.A.)

MERC1ÜI1L mm  ROCCA, BR3ERING S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

%

N O V O  G IGANTE 
G O O D Y E A R

com Lonas Super-Ligadas

C A C IQ U E  foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 

isto que êle tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes.

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA

CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vêzes.

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE — o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeirosl »- '• 

I
'I 

II

MERCANTIL DELLfl ROCCA, EIÜERING S . Q .
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — G ixa Postal, 2 

Lajes -  SANTA CATAUI:' A
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X Prefeitura Municipal 
: § de Lages

Estado de Santa Catarina
D E C R E T O  

de 22 de Fevereiro de 1950 
o  Prefeito Municipal d? Lages, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo com o art. 2o da Lei n 76, 
de 3 de Março de 1950

JÜÀO XAVIER DE FREITAS para exercer a funçio de 
Professor Extranumerário-diarista na Escola Mista Municipal 
de Campinho, no distrito de Cêrro Negro 
Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de Fevereiro de 1958 

As8, Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O
de 24 de Fevereiro de 1958 

O Prefeito Municipal de Lagee, resolve:
ADMITIR

De acôrdo com o art. 2o, da Lei n° 76, 
de 3 de março de 1950

EL1ZABETH ARRUDA OLIVEIRA, para exercer a fun
ção de Professor Extraoumerário - diarista no Colégio Ima
culada Conceição, desta cidade.

Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de Fevereiro de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

prefeito Municipal 
Ass. F -lipe Afonso Simão 

Secretário.

D E C R E T O  
de 24 dr- F- 'ereiro de 1958 

O Prefeito Municipal de L ges, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo com o Decreto digo com o art. 2o, 
da Lei n° 76, de 3 de mtrçn Je 1950 

NEIDE MARIA RIBEI K pari exercer a função de 
Professor Extranumerário diarista, n > Colégio Imaculada 
Conceição, desta Cidade.
Prefeitura Municipal Je L g >, em 24 de Fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Jú iior 
Prefeito Municipal 

A j b . Felipe Afonso Simão 
Secretário

D E C R E T O  
de 24 de fevereiro df 1958 

O Preféito Municipal,de Lages, resolve.
a d m it ir :

De acôrdo com o art. 2o da 
Lei n° 76, de 3 de Março de 1950 

BERNARDETE DE DOURDES DA SILVA para exer- 
car à função de Professor Ext.anumerário-diarista na Escola 
Frei Rogério, desta Cidade
Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de JFeveriro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário

D E C R E T O  
de 25 de Fevereiro de 1958 

O Prefeito iMunicipal de Lages, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo com o art. 2o. da 
Lei n° 76, de 3 de março de 1950 

RODAlít RAÚEN para exercer a função de Professor 
Extranumerário diarista na Escola Mista Mnnicipal se Ser
raria Passo dos Fernandes, no distrito de São José do Cer- 
rito.
Prefeitura Municipal de Lages, em 25 de Fevereiro . de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O
de 25 de Fevereiro de 1958 

O Prefeito Municipal de Lagee, resolve;
ADMITIR:

De acôrdo com o art. 2o da Lei n° 76, 
de 3 de março de 1950

IRENE ZANENGA MIGLIAVASCA para exercer a fun
ção de Professor Extranumerário - diarista, na Escola Mista 
Municipal de Capela São Sebastião, no distrito de Cêrro N e
gro.
Prefeitura Municipal de Lages, em 25 de Fevereiro de 1958 

Ass Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão.
Secretário.

Reforma do ensino
País com mais de 50% 

analfabetos, o ensino deveria 
-er no Brasil olhado com px- 
tremo carinho pelas autorida
des. Há vários fatores para a 
deficiência do ensino entre 
nós:

I o - E o pr fessor mal pago, 
que se vê forçado a traba
lhar m os, esgotando-se. O 
Mestre merece todo o nosso 
acato e r°speit». Êle plasma 
a geração de amanhã. Neces
sita e é digno de remunera ■ 
ção adequada.

2o - É preciso acabar, ur- 
gentemenre, com a mudança 
de livros todos os anos. Ê 
uma despesa enorme a que

ficam obrigados os pais. Não 
é justo nem racionâl.

3U - Racionalizar o ensino 
é dever imperioso de nossas 
autoridades. Para quê Q U A 
TRO LÍNGUAS, português, 
francês, inglês e latim, se a 
lingua portuguesa, mesmo, é 
ensinada c< m deficiência? A 
redução no ensino das linguas 
vi i além da racionalização - 
é uma questão vital para o 
progresso do Brasil. Sim! Pa
ra o progresso.

Progrediremos muito mais 
no dia *m que o ensino des
tinar-se para a vida prática e 
não como agora: 0 ginasiíno 
estuda para «passar de ano»,

estuda para o exame, apenas. 
Deixados os estudos, esqu-ce 
tudo por que não há aplica
ção daquilo que estudou. Nim 
r.n curso superior. Depois. « 
maioria dos estudantes não 
prossegue os estudos até o 
superior, e nem e Brasil ne
cessita de tantos bacharéis 
Precisamos é de técniccs, de 
pessoas habilitadas.

E a quantidade imensa de 
analfabetos?

E preciso qu? todoc, mas 
TODOS mesmo, voltem sua* 
vistas para o ensino. Assim, 
quem sabe, um dia roíere- 
mos alcancar os paises pro
gressistas do mundo.

L E M B R E - S E
—  Quem a cama, quando 

excessivamente macia, deter
mina um estado congestivo 
do corpo e uma alta exc i
tação nervosa.

— Que o melhor meio de 
se tirar uma mancha duma 
tapeçaria, é empregando pa
pel mata-borrão e um ferro 
de passar bem quente.

—  Que o leite materno» 
assim como o de vaca, con
tém boa doee de vitamina C. 
Quando se dá ás crianças

leite fervido em conservado 
em geladeira, é preciso agre
gar-lhe uma colheres de su 
co de frutas, para compensar 
as vitaminas que o fogo des- 
trói. Com êsse cuidado, ev i
ta-se a afecção co ihecida 
com o nome de escorbuto.

— Que Pompéia, a 23 qui
lômetros de Nápoles, foi des 
truida pelas lavas do Vesú- 
vio no ano 79 da era cristã. 
Atualmente, Porapêia é de 
novo uma cidade florescente.

—  Que as chamados “su
gestões dissimuladas’’ consis- 
iem em reçeitar ao doente, 
pilulas, pós etc. de substan. 
cias de nenhum valor medi 
cional, assegurando-lhe que 
a cura é rápida e total. Nos 
paciente& imaginários (que 
são numerosUsimos), tal tra
tamento dá ótimos resultados.

Não dè esmola 
contribua para SLAN

R A D I O
P R I V A T I V O ^

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certam ente , 
uma nota d e . . .

•São, de loto, numerosos aparelhos 

independentes instalados com alto 

técnica, obedecendo o critério da 

escôlha individual das emissoras.

Nossos ródios sào aparelhos 
do afta potência com seleti
vidade perfeita e que levam 
a garantia d e _____________ ^
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
OKj

Séde em Florianópolis S. A.

oos T
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai

Irai - Chapecó - Joaçaba e V ideira  
Florianópolis - Itajai ■ Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá  - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto A legre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

Porto A leg re
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá  

Santos e Rio

chegadas às 5:05 De 

saidas às 15:25 Para

Rio - Santos - Paranaguá  - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
V ideira - Joaçaba - Chapecó e Irai,'

chegadas às 09:5 De 
saidas às 10.15 Para

Irai - Chapecó - Joaçaba e V ideira  
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá  
Santos e R io

chegadas à 5:0o De 

saidas às 5:25 Para

Rio - Santos - P aranaguá  - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira * Joaçaba - Chapecó e Irai

chegadas às 09:55 De 
saides às 10:15 Para

Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá  

Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novembro - Fone: 214

T A C às suas ordens i

n
q

i j
1! 1 
ob 
nv 
,u3 
o*3
, Í 9 l
Oil

ül

bW
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Juizo de Direito da 
Primeira Vara !da Co

marca de Lages

Edital de 
Praça

0  doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Oireito da Pri
meira Vara da Ctmarca de 
Lages, E*tado de Sauta Cata
rina. na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente de praça, co ti o 
prazo mínimo de vinte dias; 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que no lia L9 do mês de abril 
do Corrente ano, ás dez (10) 
horas, no saguão do edifício 
do Forum desta cidade, o por- 
leiro dos auditórios, ou quem 
suas v-»zes fizer, lavará a pú
blico pregão de vend* e ar- 
remst íç io  p >r q ien*m aisder 
e meihir lin 'e  oferecer aci- 
m* 1a ív d iiç lo  le Cr$. . . . 
35.0J 1.0 ). feita isste juizo, o 
seguinte n w “ l j i* foi penho
ra 4 > à i  ü C lL l 3 393TA nos 
autos ia ■ <?i> executiva mo
vida > >r «Socielal* Cax*ense 
d“ Auto n >v ais Ltda«.. julga
da, a a. aer: - U \\ ["ERRENO 
F O iE fftJ  co n a area su
perficial de trerentos e cinco 
metros e hz centímetros 
quadradis (103,10 u2), situa
da á rus |er onimo Coelho, 
zona «3 »  urbana d “sta cila- 
de de L a g j s, Confrontando de 
um lido, 17 netros, com ter
reno Ia \U trio Paes Branco; 
de outro lado, também 27 
metros, com terreno de An
tônio Cândido de Lima; pelos 
funli s, il,30 metros, ainda 
com terreno de Antonio de 
Lím»; na frente, com 11,30 
com a referida rua Joronimo 
Co-lho. - Dito terreno f u ad
quirido pelo executado Herci- 
lio Costa por compra feita de 
Antonio Cândido de Lima e 
su i mulher dona Enedina de 
Arauio Lima, conforme scri- 
tura pública lavrada em data 
de 23 de abril de 1951, nas 
cotas do Tabelião Celio Basti- 
ta de Castro, devidamente 
transcrita sob n. 19.927, no 
Primeiro Oficio do Registro 
Geral de Imóveis, desta co 
marca, do Oficial :Cid Simão 
Rodrigues. - E quem quizer 
arrematar o referido terreno, 
deverá comparecer no dia, ho
ra, mês e local acima men
cionados, 6endo ele entregue 
a quem mais der e maior 
lance oferecer sôbre a aludida 
avaliação, e depois Jae pagos 
no ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, jimpos- 
tos e custas devidas. - E pa
ra que chegue ao conheci
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forina da lei. - Dado 
e passado nesta cidade de 
Lage», Estado de Santa Cata
rina, aos vinte e cinco dias 
do mês de março de mil no- 
vectntos e cincoenta e oito. - 
Eu, Waldeek Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilogra
fei, subscreví e também assi
no Selosafinal.

Clovis Ayres Gama
Juizde. Direito da 1* Vara

W aldeek Aurélio Sanpaio 
Escrivão do Civel

Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes

Edital de Praça
O Doutor Clovis Ayres Ga

ma, Juiz de Diraito da Pri
meira Vara di Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Catari
na, na forma da lei, etc.

Faz saber a tod >s quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo de vinte dias, vi
rem. dele conhecimento tive
rem ou interessar, que oo dia 
23 do mês de abr 1 <lo corren
te ano, às dez (10) horas no 
saguão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro do6 
auditórios ou quem suas ve
zes flz-rr, levará a público 
pregão de venda e arremâta- 
ção por quem mais aer e 
melhor Unce oferecer acima 
da avaliação d* Cr$ 20,000,00, 
feita njste Juizo, o seguinte 
imóvel que foi penhorado á 
EÍJRÍDES P E R E I R A  DE 
ABREU nos autos da ação 
ordinária de cobrança movi
da p >r João de Córdovas Pas
sos, julgada por sentença que 
transitou em julgado, a sab^r: 
«Na gleba de terras com a 
área superficial de quinhentos 
nil m e t r o s  quadrados 
(500.000m2), mais ou menos, 
própria para as indúst ias 
pastoril e agrícola, contendo 
sangas, banhalos, vertentes, 
pedra-ferro, etc. situido no 
lugar denominado São José dc 
Cerrito, distrito do mes no 
nome, nesta comarca de La
jes, havida por compra feita 
a Hipolito Ribeiro dos Santos 
e sua mulher, por escritura 
oúblicj lavrada nas notis do 
Tabelião, Oricimbo Caetano 
da Silva, da Comarca de Cu- 
ritibanos, dêste Estado, à fô-

Ihas ci-nlo e quarenta e cinco 
e cento e quarentee aete (145 
e 147) do livro n- cento 
e s-‘te (107) e s  t a n d o 
a mesma devidam en
te regí trada no Cartório do 
Segundo Oficio do Rogistro 
de I moveis desta Comarca, 
»ob numero dois (10003), ten
do dita glf-ba de terras as se
guintes confrontações: - com 
terras de Minilio Alves dos 
Santos; com terras de Eduar
do Ribeiro dos Santos e c ‘tn 
o rio Canoas, tudo conforme 
certidão fornecida pelo Car
tório do Segundo Oficio do 
Registro Geral de Imóveis e 
Hipotecas d°sta Cidade. E 
quem quizer rematar a referi- 
la gleba de 200.000,00m2, de
verá comparecer no dia, hora, 
mês e local acim i menciona
dos, sen Io ele entregue a 
quem mais d-r e mais lance 
oferecer sóbre a aludida ava
liação, e depois de pagos n « 
ato, em moada corrente o Dre- 
ço ia arrematação. i npostos e 
custas devidis. - E o Ta que 
chague ao conhecimento d j 
todos, passou-se o presente 
edital para publicação m  for
ma da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes. Estado 
de Santa Catarina, aos 
vinte e seis di is do mês de 
VIarço de mil novecentos e 
cincoenta e oito. - Eu, W al- 
deck Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel, o datilografei, 
subscreví e também assino. 
Selos afinal.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 
W aldeek Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Não dê esmola
Contribua para a  S L A  N

Juizo de Direito da Primeira V a ra  d.; 
Com arca de Lajes

Edital de Intimação
O doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da la 
Vara da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da íei, etc.
FAZ SABER a quem inte

ressar possa que, pelo Cartó
rio do Civil desta Comarca 
tramita uma ação executiva 
movida por Orlando Melega- 
rí, através seu procurador 
Dr. Evilasio Nery Caon, si
multaneamente contra Carlos 
\Verner Duderstadt e Henri
que Kurt Duderstadt, para 
haver dos mesmos a quantia 
de setenta mil cruzeiros 
•.onstautes de uma nota pro
missória de obrigação dos 
mesmos, acrescida dos juros, 
custas, despesas e honorárias 
idvocaticios, e que, na refe- 
ida açác, após terem sido 

citados os dois devedores, foi 
efetuada a penhora de dois 
lote* de terras pertecentes 
io prim-iro, localizados nes- 
a cidade, no bairro da Ponte 

Grande, com s área global 
ie 720 ms2, e constante do 
registro N* 1.496, do livro N’ 
4 D, a fls. 274 V. a 275. do

lo  O ficio do Registro de I. 
móveis, sendo Carlos W  sr 
Duderstadt intimado a >  
testar a ação, o que não z. 
E, como não tenho sido j. 
mada a esposa do mesmo la 
penhora feita atendendo a ie 
querimento do autor da açi o, 
e consoante dispõe o art 948 
do Código de Processo Civil, 
fica por este edital intimada 
a mesma mulher de Canos 
W erner Dudertadt para em
bargar a penhora feita e con
testar a ação, no prazo de 
dez dias a contar da publi
cação deste na imprensa 0- 
ficial, sob pena de revelia. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos vinte e quatro 
dias do mes de março de mil 
novecentos e cincoenta e oi 
to, Eu, Waldeek A. Sampu- 
nho Escrivão do C ivei o da 
tilografei, subscreví e tam
bém assino.

Clovis Ayres Gama — Juiz
de Direito da la Vara

Waldeek A Sampaio — Es
crivão do Civel

MÉDICA

DS 3 l C R IA N Ç A S

Edifício Arma ido Ramos 1* pavimento 
sala 2

rtUA CEL. CJR 30VA 

Telefone Residência 288

CUSTA BEM MENOS
e lava muito mais!

É o lava roup a  ma s simples que existe I A  nova P R IM A  
E C O N Ô M C A  por - u t o  menos do que você im agina, re a .ija  
a lavagem  in tegra l. É a mais p r . t ic a ,  a mais econômica não 
p re risa  in .ta la çõ e . especiais. E além dessas vantagens 
ve|a po rque a lava roupa  PRlMA é semp-e me hor I

•  M ecanism o de g ra nd e  s im p l ic id a d e  I
•  N ã o  tem qua isque r  p o ç a s  queb ráve is  I
•  G a ra n t id a  po r  2 anos I

Peça u m a  demonstração
do nova PRIMA ECONÔMICA. Voc*  o to rá  

•  m «eu lor, grotultomonto, •  v#ró quo olo 

quer d izer sem pre: m s lt h ig iene, raa li eco

nomia, mal* descanso I

REVENDEDOR EXCLUSIVO:

Comércio de Automóveis João 
Buatim S/A.

Rua Mal. Deodoro, 305 Tel. 259

GRÃTISI Juntamente  com  
O suo Lí.varoup -1 PRIMA, V 

receberá inteiramenté 
^  grátis pacotes do 

s o b õ o  RINSOI

M a s ve n h o  ve r ainda hoje, em no, 
1 '  esta maravilha da indústria moden

I

;!
i

i
f

II
t
*i
1
!

i
I
I

I
I
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Indústria e Comercio de Madeiras Battistella S.Â.
Senhores acionistas,

RELATORIO DA DIRETORIA
o COim ° S disP°sj tivos legais e estatutários, vimos submeter à vossa apreciação, o balanço geral

e a demonstração da conta de lucros e perdas, referentes ao exercício de 1.957. v e

Lajes, 30 de Novembro de 1.957. 
Emilio F. Battistella - Diretor Enio M ario M arin  - Diretor

B A L A N Ç O  G E R A L
— A i i v o — — P a s s i v o

IM OBILIZADO 
lmobilizações Técn icas 
Veículos e tratores

15.195.836,70
12.140.980.50

NÃO EXIG1VEL 
Capital
Reservas e Provisões

40.000,000,00
24.386.541,50 64.386.541,5»

Reserva Florestal 
Vinculaçõea Sociais 
lmobilizações Financeiras

13.568.354,90
146.800,00
888.776.60 41.940.748,70

EXIQÍVEL
- a curto prazo - 

Obrigações Diversas 1.363.401,40
DISPONÍVEL

Caixa
Bancos Contas Disponíveis

78.354,60
1.688.238.20 1.766.592,80

Fornecedores e Credores Diversos 
Bancos Contas Credoras 
Bancos Contas Título* Descontados

16.792.336,00
7.048.059,60
3.900.000,00

'R E A L IZ Á V E L
- a curto prazo - 

Compradores e D tvedores  Diversos 
Conta* de estoque

- a longo prazo - 
Compradores e Devedores D iverso*

21.351.175,10
39.464.458,00

510.442,00

- a longo prazo 
Fornecedores e Credores Diversos 

CONTAS DE COMPESAÇÃO 
Títulos em cobrança 
Cauções da Diretoria 
Contrato* de Seguros contra Fogo

11.912.572.20

287.80760
400.000,00

16.070.000,00

41.016.369,2»

Lucros a Receber 53.975.40 61.380.050,50 Duplicat s Cnucionadas 12 347,561.70 29.105.369 30
CONTAS DE RESULTAD O  PENDENTE 

Seguros, selos, impostos e taxas 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Bancos conta cobrança 
Ações Cauciona Ias 
Ben* e Valores Segurados 
Bancos Conta Títulos Caucionados

287.807,60 
40o.000,o0 

16.070.0o0,00 
12.347.561,70

315.518,70

29.105.369,30

•

134 508.280,00
ü?

134.508.280,00

Lajes, 30 de novembro de 1,957.-

Emilio F. Battistella - Diretor Enio M ario M arin  - Diretor

Roland Hans Kumm - Guarda Livros Reg. no Crc sob n° 1.477

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas referente ao Balanço Geral de 30-11-1957,

D E’ B I T  O
1. Compras
2. Gastos Administrativos
3. Gastos técnicos Exação e Contrôle
4. Impostos e taxas
5. Rendas Passivas
6. Despesas c/ veículos e Tratores
7. Fretes, Seguros e Decorrentes
8. Gastos de Produção Serraria Sta. Catarina
9. Gastos de Produção Serraria São José

10. Gastos de Produção Serraria São João
11. Gasto* de Produção Fábrica de Caixas 
12 Gastos de Produção Oficina M^canica
13. Gastos de Produção Serraria Sto. Antooio

Reservas e Provisões
14. Provisão para D epreciações
15. Provisão para Devedores Duvidosos
16. Provisão para Indenizações Sociais
17. Fundo de R eserva Legai
18. Lucros à Disposição da Assembléia

C R É D I T O
72.296.709.60
2.494.580.50 

950.441,70
7.224.135.50
5.856.385.90 

13.142.119.90 
37.051.178,20
3.575.746,40 
1 041.681,70 
2.546 904,00
5.218.539.90 

248.106,80
2.550.047.60

3.164.808,50 
1,354.542,00 
858.796,80 
715.575,60 

6.440 180,50

166.730.481,10

1. Vendas 113.023.531,40
2 Rendas Ativas 11.711.824.30
3. Operações Diversas 364.381,3»
4. Contas de Estoque 39.464,458,00
5. Contas de Resultado Pendente 315.518,70

Reservas e Provisões
Valore6 que se revertem, a saber:

6. Provisão para Devedores Duvidoios 1.134644,0»
7. Provisão para Indenizações Sociais 716.123,4#

166.730.481,10

Lajes, 30 de novembro de 1.957;
r  ^  - Diretor Enio M ario  M arin  - Diretor
Emilio F. Ba Roland Hans Kumm - Guarda Livros Reg. no CRC. n* 1.477

PARECER DO CONSELHO FISCAL
~  L fiscal da Indústria e Comércio de Madeiras Battistella S.A., abaixo assinados, tendo verificado o relatório da
Os membros do co demonstração da conta de lucros e perdas, referentes ao exercício de 1.957, acharam tudo em perfeita

diretoria e procedido ao exame ^ ^ ^ ^ ^ “ raprovados, também, pela assembléia geral ordinária, 
ordem e são de parecer que os mesmos aevem  p Laj eBf 15 de Dezembro de 1.957.

Bemardino Nelson Gevaerd Ervin Marks Mario Vargas
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S. Paulo, (lnterpress) - Re- 
ctotemeote, um padre do Nor
te do país eventuou a hipóte
se de cada cidadão brasileiro 
contribuir com um cruzeiro 
para a subsistência dos sa
cerdotes. Agora, o prefeito de 
Adaaaotina, padre João Ba • 
tista de Aquino. propôs o es
tudo da possibilidade de ser 
criado o salário mínimo aos 
religiosos. Declarou nesta Ca
pital, o padre-prefeito, que a 
«Igreja está estudando a me- 
Ihar maneira de atender aos 
sacerdotes de paróquias do In
terior, que não tem recursos 
e em tr ca de missas e fun
ções religiosas recebem, ape
nas, laranjas, frutas ou legu
mes». Ressaltou que «êsses 
padres passam dificuldades, 
enquanto que nos centros 
mais adiantados tal não ocor 
re. pois ot fiéis têm maiores 
recursos». Após tecer consi
derações sôbre os Círculos 
Operários e à elevação do 
trabalhador, o padre Veloso 
declarou que a Religião nâo 
deve ser misturada com os 
negócios do Estado, pois isso 
«seria o pior que poderia a- 
contecer». Prosseguem as reu
niões dos interessados na so
lução do problema da sub«is 
tência dos padres.

Será criado o Minis
tério de Minas

Dentro de alguns dias o 
Presideute Juscelino Kubits- 
check encaminhará a Camara 
de Deputados mensagem pro
pondo a criaçao do Ministério 
de Minas, já que a comissão 
encarregada de estudar o no
vo orgão, concluiu os seus 
trabalhos.

Baseia-se o Sr. Juscelino 
Kubstcheck que o ritmo in
dustrial do Brasil, impõe co
nhecimento de estudo do sub
solo brasileiro, daí a nec^ssi 
dade <ia criação do Ministério 
de Minas.

Policiamento no Es
te dio Municipal da 

Ponte Grande
Afim de precaver-se contra 

possíveis balburdias no Está
dio Municipal da Ponte 
Grande, a partir de amanhã 
haverá policiamento naquele 
esta lio uma medida das mai6 
certadas dos atuais dirigentes 
da Liga Serrauade Desportos 
com o fim de garantir a in 
tegridade física e moral dos 
nossos juizes e atletas das 
sanhas dos eternos inconfor
mados nas derrotas.

Compre Baterias 

~ «FORD» 

completamente 

carregadas

Regulamento do premío «Euclides da Cunha
^  . .  -̂V _____ J  -v A n h r i o s t f / t r i n  H(>V(>nrln

»
Acham-se abertas, até 31 de dezembro próximo, as inscri

ções para o Prêmio «Euclides da Cunha», de 1958, criado pe
la Lei n- 1.907, de 24/11/52, no valor de Cr$ 20.000,00 que se
rá conferido pela Casa de Euclides da Cunha ao melhor tra
balho escrito ou divulgado durante o ano, sôbre problemas so
ciológicos brasileiros

Os pedidos de inscrição ou de informação deverão ser 
dirigidos a Casa de Euclides da Cunha, em São José do Rio 
Pardo - Linha Mogiana - E. S. Paulo

Art. I o - O Prêmio «Euclides da Cunha», instituído pela 
Lei n' 1.907, de 24 de novembro de 1952, será conferido anual
mente pela Cãsa de Euclides da Cunha ao melhor trabalho 
escrito ou divulgado durante o ano, sôbre problemas sociológi
cos brasileiros, nos têrmos dêste regulamento

Art. 2o - O Prêmio será de Cr$ 20.000,00 (Vinte mil Cru
zeiros).

Art. 3o - As inscrições deverão ser feitas na Casa de 
Euclides da Cunha, São José do Rio Pardo, Estado de São 
Paulo.

§ único - As inscriçães, para cada ano, irão de 1° de Ja
neiro a 31 de dezembro.

Art. 4o - A Casa de Euclides da Cunha escolherá a Co
missão Julgadora, composta de três membros, integrada de 
pessoas de reconhecida reputação intelectual.

Art. 5° - Os trabalhos serão julgados até 15 de maio do 
ano seguinte, publicando se seu resultado até 31 dêsse mesmo 
mês.

Art. 6° - O Prêmio será entregue no dia 15 de agosto 
do ano seguinte, em São José do Rio Pardo, data do aniver
sário da morte de Euclides da Cunha.

II - O uso do pseudônimo é obrigatório, devendo 0 can. 
didato enviar juntamente com o trabalho um envelope fecha' 
do contendo os dados pessoais exigidos no item IV.

III - Para efeito de apreciação e julgamento, será levado 
em conta:

Informes complementares
I Os trabalhos deverão ser datilografados com esp ço 

duplo, em duas vias, e ter a extensão mínima de quarenta 
páginas tamanho oficio, ou a elas corresponder em se tratan 
do de livro ou folheto caso em que deverão ser apresentados 
dois exemplares. * *

a) - originalidade:

b) - focalização do assunto;

c) - contribuição pessoal:

d) - extensão do trabalho:

e) - realização de pesquisa, de campo ou [laboratório;

f) - documentação;

g) - bibliografia.

IV  - Os pedidos de inscriçãs deverão ser enviados á Di
retoria da Casa de Euclides da Cunha - São José do Rio par_ 
do (Linha Mogiana) - Estado de São Paulo, nele constando i 
nome, número da carteira de identidade, endereço e pseudôai. 
mo do candidato.

Participação de casamento
As familías Fontana e Gomes de Olivei

ra participam aos parentes e amigos o enla
ce matrimonial de seus filhos Dalysbor e Lei- 
la, a realizar-se em Guritiba no dia 9/4/58 as 
11 horas na Igreja de Santa Terezinha de Je
sus, seguindo em viagem de núpcias para Ma
ringá, onde fixarão residência,

Curitiba, 26 de março de 1958

Características aperfeiçoadas 
em  70 anos de experiência
★  Rápido • do fácil mane|o

★  Sou motor não podo fundir

l>«ra percorra, I Km Voc« go.ro: I
—  com um caminhflo a gasolina: C r $  2  2 2

, —  com om Mercedes-Benz 
Diesel Cr$ 0 ,77

Com o diferenço de Cr$ 1,4S 
Vec» aedo 1 Km m mml.l
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Amanhã as 9,30 
Ponte Grande
Atlético F,

horas no Estádio Municipal da
sensacional decisão do certame da 3a 

divisão reunindo os quadros do

C. x S. C. Flamengo
No proiima t s  de abril será iniciada 

a la p  Cidade de Lajes
A temporada ofic ia l da Liga Sarrana de Desportos, de

verá ser inicia 1a no proximo dia 13 de Abril, com a rea
lização do Torneio Inicio da T*ça Cidade de Lajes, cuja ta
bela de jogos indica a seguinte ordem:

As 14,00 horas —  Pinheiros x Vasco da Gama 
As 14,45 h iras —  Internacional x  Independente 
As 15,33 horas — Vencedor 1 jogo x Vencedor 2' jogo

Neste Torneio  Inicio estará em disputa a Taça Evaldo 
Amard, num gentil oferecim ento do Prefeito de Curitibanos 

No proximo dia 20 de Abril, será então iniciados as 
disputas da Taça Cidade de Lajes, cuja tabela é a que se 
segue:

lo  Turno

la Rodada - Em Curitibanos Independente x Vasco da Gama 
Lm L ijes  — Internacional x Pinheiros 

2a Rodada E v . » j j s —  Internacional x  Independente 
3a Ro 1) la - Em 'uriuban>>« In iependente x Pinhheiros

Em L <j s Vasco da G am ax Internacional
4a Rodada Era Lajes Pinheiros x  Vasco da Gama

2o Turno

la Rododa - Em Lajes —  Vasco da Gama x Independente
2a Rodada - Em L j-s  — Pinheiros x Internacional
3a Rodada - Em Curitibanos independente x Internacional 

Em Laje* —  Vasco d i  Gama x  Pinheiros 
4a Rodada - Em L ijes —  i’ inheiros x In Iependente 
5a Rodada - Em L tjes  — Internacional x V asco da Gama

As despesas de locomoção para jogos em Curitibanos 
e Lajes, correrão por conta do visitante.

MAGALHÃES
Proíase Dentaria de Qualidade
Ponles Moveis

Proiese em Geral
Rua Caetano Vieira da Costa, 159

Lajes —  Santa Catarina

Leia e assine o
«Correio Lageano»

NOVA VITORIA DO ARCO IRIS
Defr ntaram-sc dommgo 

cedo no Campo do Ginásio 
os quadros do Arco  lri.< e 
do Naci< nal da 3& Divitão, 
prelio este que apos um de
senrolar dos mais movimen
tados veio a finalizar com a 
vitoria do onze alvi rubro 
por 3 à 2

Marcaram para o Arco 1 
ris Jango, Candinho e Cadi
nhos e Chico consignou os 
dois tento6 do Nacional

O onze vencedor atuou as 
sim constituído: Ad Ifo, Ze 
Otávio e N rdo; Nico, G re-

gorio e Isidoro; Candinho,. Na arbitragem funcionou o 
lango, lvandel (Carlinhos). Di- Sr. Evaldo com uma boa fi
lo (Ivandel) e Galdino. | tuação.

Cine Teatro Tamoio S/A.
Assembléia Geral Ordinária

Ficam convocados os senhores acionistas desta sociedade, 
para a assembléia geral ordinária a realizar se às 14,00 horas 
do dia 26 de abril p. vindouro, em sua séde social, à rua Ma
rechal Deodoro n* 170, nesta cidade, para deliberarem sobre a 
seguinte

Ordem  do dia
I o) - Apresentação e aprovação do balanço geral, encerrado em 

31 de dezembro, relatório da diretoria e parecer do con
selho fiscal.

2*1 - Eleição do conselho fiscal e suplentes, para o exercício 
de 1958.

13°) - Assuntos de interesse social.

A V I S O

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na séde 
social, os documentos a que se refere o art. 99 do Decreto lei 
n° 2.627, de 26/9/1940.

Lages, 15 de março de 1.958

Mario Augusto de Souza

Diretor Presidente

T;ii laycBSM BBgaBMiiTiii iiM n H fg rg rc ra sa

JC /rO S

As maquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v' ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
^  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v libertador de tipos 
v  mesa de papel 
^ estrutura blindada monobloco

<3o /7/tg ç£> c/ m g

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

I DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

"«Organização Hélio Lida/'
RUA CORONEL CORDOVA, 1Ü8— Caixa Postal 3L5 —  LAJES, S. Catarina



INAUGURADO O STAND DO CLU
BE DE CAÇA E TIRO LUIZ RAMOS

BORGES
Com a presença de elevado 

numero de populares e asso
ciados, foi solenemente inau 
gurado na manhã do ultimo 
domingo as novas dependên
cias do Clube de Caça e Tiro

Luiz Ramos Borges, sito pro- 
ximo ao Rio Caveiras.

Inicialmente foi hasteado o 
pavilhão nacional, a acompanha
do de uma salva do tiros.

As 10 horas foi oficiada mis

sa campal, sendo que a seguir 
foi efetuada a benção do 
Stand;

Em seguida foi inaugurado 
o retrato do Saudoso Luiz 
Ramos Borges, Pratrono do 
Clube tendo nesta ocasião o 
Sr. Agnelo Arruda orador ofi 
ciai feito uso da palavra, e er» 
ligeiro discurso analizou as 
qualidades de Luiz Ramos 
Borges; desfilando a sua vida 
como homem dígnificante e de 
virtudes sadias.

As 12 horas foi oferecido 
aos presentes um suculento 
churrasco, preparado c o m  
maestria pelo Sr. Mario Luce- 
na. Após o churrasco, como es
tava programado, houve ani
mada competição de tiro aos 
pratos, tomando parte da mes 
ma grande número de despor
tistas tendo como prêmios tres 
medalhas oferecidas pelo sr. 
Jaime de Arruda Ramos. Nes
sa ocasião foi verificada a se 
guinte classificação: I o lugar - 
sr. Osni Pilar; 2 lugar o doa
dor das medalhas que desistiu, 
ficando em 2° lugar o sr Celio 
Silveira; em 3o lugar sr. Fran 
cisco Busito cabendo lhes, co
mo prêmio respectivamente, 
uma medalha de ouro de prg. 
ta e de bronze

Outra disputa teve como 
brinde uma taça, oferecida pe 
lo grande desportista sr. A r
mando Ramos, saindo vence 
dora a equipe integrada pelos 
srs, Valdo, Mestri, Ari, Modes 
to e Afonso; vitoriosa esta 
equipe; disputaram entre si a 
quem caberia a taça, a qual fi 
cou com o sr. Valdo Costa 
Ávila que, num elogiável ges
to de gentileza esportiva, ofe 
cou o troféu ao Clube de Ca 
ça e Tiro.

Assim o Clube de Caça e 
Tiro Luiz Ramos, graças a pro
fícua administração do Presi
dente Sr. Dante Marotto, con 
segue com inteligência e boa 
vontade levar avante uma 
ideia por todas desejada, que 
é a edificação de um Stand a 
a tura de suas tradições.

CORREU 1LAGEANO
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De utilidade publica a Associa
ção Beneficiente Seara do BemJ

Conforme lei n° 168 de 6 de Março do fluente, o Sr. Vi- 
dal Ramos Junior considerou de utilidade publica a Associa
ção Beneficiente Seara do Bem, tradicional sociedade filantró
pica de nossa ( idade, a qual tem a frente a Sra. D Auta de 
Castro Silva.

É a seguinte a integra da referida lei:
Lei n° 168 de 6 de Março de 1950
Art. 1° É considerada de Utilidade Publica a Associação 

Beneficiente Seara do Bem
Art. 2o Revogam-se as disposições em contrario 

Prefeitura Municipal ( e Lajes, em 6 de Março de 1953

Ass. Vidal Ramos Junior, Prefeito ^Municipal 
Felipe Aíonso Simão, Secretario

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S.A.

Assembléia Geral Ordinaria
C O N V O C A Ç Ã O

%
Convidamos os senhores acionistas da Indústria e Comér

cio de Madeiras Battistella S.A., para tomarem parte na As
sembléia Geral Ordinária que se realizará as 16 horas do dia 
31 de Março do corrente, em sua séde social; sita a Av. Mare
chal Floriano s/n°, nesta cidade de Lajes, com a seguinte

Ordem do dia 1
a) Tomada de contas da Diretoria, apreciação e delibera

ção sobre o Balanço, Demonstração da Conta de Lucros e Per
das e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1957.

b) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho 
Fiscal para o exercício de 1.958 e fixação da remuneração dos 
mesmos.

c) outros assuntos de interesse social.
Lajes, 21 de março de 1.958

Emilio F. Battistella — Diretor
Enio M.Marim —  Diretor

CRÔNICA BI-SEMANAL
__ Escreve Névio Fernandes —

Reator Atomico da Univer
sidade de São Paulo

Atendendo a uma referencia do nosso parti
cular amigo Rafael _/apoccia, iesidente em São 
Pauio, temos a informar-lhe, que de acordo com 
o Noticiário da Agencia Nacional, o Reator Ato-1 
mico da Universidade de São Paulo é um em. 
preendimento do Presidente Juscelino Kubstcheck, 
embora o Governador Janio Quadros tenha a sua 
parcela de apoio.

Esta obra de grande valor cientifico, cons- 
titue uma honra não só aos paulistas mas a todos  ̂
os brasileiros, pois o nosso país se colocará co
mo pioneiro dos estudos nucleares na America 
Latina.

Honra seja feita para São Paulo, Estado dos 
mais industrializados das Américas, que com a i- 
nauguraçâo do Reator Atomico da Cidade Uni
versitária, será convertido num dos mais impor
tantes núcleos científicos da America. Desta for
ma o Brasil adquire uma nova fase no desenvol
vimento cientifico, saindo da órbita do marasmo 
para projetar-se como uma das primeiras nações 
do mundo no estudo da energia nuclear.

Da capital paulista deverão sair técnicos e 
e cientistas, que apos serem convenientemente 
preparados, atenderão as nossas exigências no 
campo da era atômica.

Posteriormente estes reatores atomicos pode
rão serem instalados em diversos Estados da Fe
deração, expandindo sempre os nossos estudos 
das pesquizas cientificas.

Isto virá contribuir de acordo com a cultura 
e a inteligência de nossos técnicos e cientistas aos 
inúmeros problemas que o Brasil deverá transpor 
neste setor.

Esta obra imponente do Governo Kubstcheck. 
coadjuvado pelo Governador Janio Quadr s, me
rece as nossas mais elogiosas referencias, pois 
os citados governantes deram cabais empenhos 
pelo progresso cientifico e técnico do nosso Bra
sil.
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Estamos bastantes jubilosos por este aconte
cimento cientifico, de vermos o Brasil principal- 
inente o Estado de São Paulo se situar como pon
to de convergência de maior centro da America 
Latina em estudos nucleares, sobrepujando os 
Estados Unidos da America do Norte, país dos 
mais conhecidos.e adiantados em estudos cien
tíficos.

(

Atenção Senhores motoristas de caminhões
A Fabrica Olinkrafi S.A. Celulose e Papel, dispõe ainda 
de grande quantidade de carga para Sâo Paulo e Rio de Ja
neiro com frete pago no destino, contra entrega.
Para maiores informações, dirijam-se a  fabrica Olinkraft

S. A. Celulose e Papel em Canoas.


